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O dia 24 de maio é o Sábado da Criança e do Aventureiro na Igreja Adventista em toda a

América do Sul. Nesse dia, principalmente, o Culto Divino será dirigido pelo Ministério 

da Criança e pelo Clube de Aventureiros.Mas, neste material, incluímos também, orien-

tações para as demais atividades na Igreja. 

Esse programa é para despertar pais, líderes e adultos para valorizarem e se envolverem 

ainda mais na salvação de nossas crianças. O programa deve ser curto e bem ensaiado.

Se em sua Igreja não há Clube de Aventureiros, o Ministério da Criança fará todo 

o programa. Mas, aproveite a oportunidade para motivar os membros a fundarem 

um Clube de Aventureiros.

Desejamos que esse dia seja especial e abençoado para todos, principalmente, nossos 

“Pequenos Discípulos”, porque, “dos tais é o Reino dos Céus”. 

Udolcy Zukowski

Diretor do Ministério dos Aventureiros - DSA               

Graciela de Hein

Diretora do M. Criança e M. Adolescente - DSA

Prezado (a) Líder,

Apresentação[ ]



planejamento e promoção[ ]
1.	 Estabeleçam um grupo de 

oração de apoio para o Sábado 
da Criança e do Aventureiro

2.	 Trabalhem com antecipação 
com seu pastor ou ancião da 
igreja para desenvolver uma 
visão para este programa. 
Os líderes de Aventureiros e 
Ministério da Criança devem 
planejar o programa juntos com 
toda sua equipe. 

3.	 Determinem o que será feito na 
atividade missionária à tarde – 
ou o que vocês escolherem e os 
patrocinadores/adultos acompa- 
nharão as crianças e aventureiros. 

4.	 Se na igreja houver crianças 
que estão sendo preparadas 
para o batismo, trabalhem com 
as respectivas famílias e o pas-
tor no planejamento do batis-
mo, como parte do culto.

5.	 Solicitem ao Diretor de Comu-
nicação para divulgar seu pro-
grama no boletim da igreja, nos 
informativos locais e nas emis-
soras de rádio.

6.	 Organizem uma boa recepção, 
incluindo crianças com o uni-
forme de aventureiros e outras 
vestidas como no tempo de Je-
sus com os Seus discípulos. 

7.	 Peçam a alguém para tirar fotos 
e filmar o programa.

8.	 Planejem com bastante tempo e 
façam os ensaios que julgarem 
necessários.  

9.	 Incluam a Oração Mundial pe-
las Crianças em Risco. 

O QUE É O SÁBADO DA CRIANÇA E 
DO AVENTUREIRO?

Este é um Sábado separado pelas 
igrejas com o propósito de afirmar 
as crianças e os aventureiros na sua 
participação na igreja e preparando-se 
para serem verdadeiros discípulos de 
Jesus, usando seus dons para Ele.  

Esta é uma grande oportunidade de 
convidar vizinhos e amigos da igreja para 
trazerem seus filhos. 

introdução[ ]
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No Sábado da Criança e Aventureiro, acrescentemos a oração 
pelas crianças no mundo inteiro, que estão em risco. Esse tema 

deve ser incluído em algum momento. Quer seja na Escola 
Sabatina, no Culto Divino ou em qualquer outro programa 
organizado para esse dia.

Há muitas crianças no mundo que sofrem e todos nós 
temos conhecimento dessa realidade. Milhares de pessoas 

trabalham arduamente para ajudá-las, mas os esforços são 
inatingíveis.

Oração Mundial pelas 
Crianças em Risco

O Salmo 68:5, 6 diz: “Pai dos órfãos e juiz das viúvas é Deus em Sua santa morada. Deus 
faz com que o solitário more em família; tira os cativos para a prosperidade; só os rebeldes 
habitam em terra estéril”.

O Senhor cuidará desse grupo de crianças por nosso intermédio e por meio de nossas orações.

Como Ministério da Criança e Aventureiro, iremos nos unir para incentivar a oração pelas cri-
anças em situação de risco, no mundo inteiro.

•	 Crianças em orfanatos; 

•	 Instituições e igrejas que estão ajudando a encontrar famílias para adotar as crianças órfãs;

•	 Para que a sociedade responda às necessidades de crianças que necessitam ajuda e um lar;

•	 Para que as crianças com dificuldades possam vencer e ter um futuro melhor;

•	 Pelas crianças que sofrem abuso verbal e físico por parte dos pais ou outros adultos;

•	 Para preparar e ensinar aos pais a fazer discípulos de seus filhos, sem o uso da violência;

•	 Para que as famílias dediquem tempo para ensinar, orar e brincar com outras crianças fora de seu círculo familiar;

•	 Para que os governos apoiem o significado da família e a proteja;

•	 Pelas crianças que não têm o que comer;

•	 Pelas crianças que não têm a oportunidade de frequentar a escola devido à incapacidade física ou mental;

•	 Pelas crianças paupérrimas que não têm roupa adequada para ir à escola e assim se sentem excluídas;

•	 Pelas crianças que precisam trabalhar para comer e que não podem ir à escola;

•	 Para que haja recursos para ajudar essas crianças necessitadas;

•	 Por maior amor e simpatia pelas crianças que vivem na pobreza;

•	 Pelas autoridades governamentais, para que façam boa distribuição de apoio e de alimentos;

•	 Para que se encontrem novos projetos em favor das crianças a fim de lhes dar oportunidades de saírem  
da pobreza e se desenvolverem;

•	 Para que mais igrejas se abram para receber e atender às crianças necessitadas.

Motivos específícos de oração:
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PROGRAMA DO SERMÃO

ORDEM DO CULTO

DICAS:
•	 As crianças podem usar roupas dos tempos bíblicos e os aventureiros podem usar seu uniforme.  

•	 A igreja pode ser decorada com barcos, rede de pesca, coqueiros, os LOGO do Min. da Criança e do Aventureiro. 

•	 As crianças e aventureiros podem participar recolhendo os dízimos e ofertas, com a ajuda dos diáconos.

•	 Sugerimos que, para cada personagem do sermão, participe uma criança roupas típicas da época. 

•	 O sermão deve ser bem preparado, seguindo uma sequencia sem intervalos.  

LOUVOR: Hinos (dirigidos por duas ou três 
crianças ou em companhia de um adulto) 
Antes de anunciar o hino, a criança pode 
falar algumas das frases sugestivas:

1.	 Cantemos com alegria ao Senhor! Lou-
vemos o nosso Deus, a Rocha de nossa 
salvação!  (Escolher um hino de louvor)

2.	 Sabei que o Senhor é Deus! Foi Ele que 
nos fez, e somos dEle. (Escolher um hino 
sobre Criação ou Natureza) 

ENTRADA DA PLATAFORMA

DOXOLOGIA

INVOCAÇÃO

DÍZIMOS E OFERTAS: (Apelo apresentado 
por uma criança) Hoje, ao recolhermos os 
dízimos e ofertas, façamos com amor o que 
pertence ao nosso Deus e Rei! Ofertemos 
com gratidão em nossos corações! (Oração 
pelas ofertas, após serem recolhidas.) 

BOAS VINDAS: 

Criança 1 – Bem vindos a este culto especial 
no Sábado da Criança e do Aventureiro! 

Criança 2 – O Mestre Jesus está presente 
aqui.

Criança 3 – Ele chamou os discípulos para 
O seguirem.

Criança 4 – E os ensinou a serem pescado-
res de homens.

Criança 5 – Aceite já o convite que Jesus faz 
a você hoje! 

HINO DE LOUVOR: 474 – “Seguindo a Je-
sus” ou “Eram Doze os Discípulos de Cristo”.  
(Canto conhecido dos Primários) (O mesmo 
grupo de crianças para o louvor convida a 
congregação para cantar, dizendo) Em res-
posta ao convite de Jesus, cantemos o Hino 
“Seguindo a Jesus”. 

ORAÇÃO: (Por uma criança e ou professor, 
lembrando-se de orar pelas crianças em ris-
co no mundo)

HISTÓRIA PARA CRIANÇAS: (Adoração In-
fantil “Quero Ser Como Jesus” 2014, pág. 
25) Também esse momento pode ser re- 
servado para apresentação e dedicação de 
criança ou um momento de gratidão e ho- 
menagem aos pais que buscam o alimento 
espiritual dos seus filhos e os mantém no 
Clube dos Aventureiros.

MENSAGEM MUSICAL  
(Coral infantil ou outro)
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Introdução:

Criança com roupas de pesca: Mamãe, você se lembra do dia em que eu lhe falei que um 
estranho convidou Simão e André para o seguirem? (A mamãe vestida com roupa do tempo 
de Jesus)

Mãe: Sim, eu me lembro dessa loucura, coitado de Zebedeu!

Filho: Não foi loucura, mamãe! Eu os vi e descobri que o estranho daquele dia é Jesus!

Filha: Qual Jesus? Pelo seu entusiasmo, parece ser alguém importante! Fale logo! Estou 
curiosa...

Filho: Jesus, o Messias!

Mãe: O Mestre? Aquele que ressuscitou a filha de Jairo, que curou o cego Bartimeu e mul-
tiplicou os peixes e pães?

Filho: Sim, mamãe, esse é Jesus!  (em seguida, demonstra um ar pensativo e triste...)

Filha: Por que agora você parece triste? Já sei: Você queria ter aceitado o convite para ser 
um dos Seus discípulos, não é?

Filho: Sim. Hoje, quando ouvi a Sua voz e Ele olhou pra mim...  (continua pensativo)

Mãe: Já sei... Você acha que Ele vai lhe convidar outra vez, não é? Então, filho não perca 
tempo, aceite o convite e seja um discípulo de Jesus! 

APRESENTADOR OU NARRADOR: fala o seguinte:

(Pode usar o microfone ao apresentar slides em PowerPoint do tempo de Jesus ou apre-
sentá-los falando direto para o auditório como se pregasse para a igreja.)

Quando JESUS esteve aqui, chamou doze homens para serem Seus discípulos. Ele queria 
ensiná-los a serem “Pescadores de Homens” e também a orar e falar do Reino do Céu. Mui-
tos dos Seus ensinos foram por exemplos e com palavras simples que todos compreendiam. 

Imagine o privilégio de estar perto de Jesus e desfrutar de Sua companhia! Jesus era dife- 
rente; Ele atraía a todos, até as crianças gostavam de ouvi-Lo e de ficar pertinho dEle. Elas 
se sentiam importantes, quando estavam perto de Jesus, pois Ele via nas crianças, algo que 
muitas vezes faltava nos adultos: amor verdadeiro e confiança, que são pontos importantes 
para ser um discípulo. 

Como diz a Bíblia: “E Jesus chamando uma criança, colocou-a no meio deles. E disse: Em 
verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos tornardes como criança, de modo 
algum entrareis no reino dos céus” Mt. 18: 02-03

Sempre que uma criança se aproximava de Jesus, Ele ensinava algo que fosse uma  opor-
tunidade para que aquela criança se tornasse no futuro um verdadeiro discípulo. Certa  

SERMÃO: PEQUENOS DISCÍPULOS
(Encenação – Três personagens: mãe, filho e filha)
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ocasião, Ele usou cinco pães e dois peixes de um menino para fazer um milagre. Para aquele 
menino, muitas lições foram aprendidas, principalmente sobre generosidade (veja em Jo. 6: 09-11).

Temos na Bíblia muitos outros exemplos de crianças que, desde cedo aprenderam e esco- 
lheram servir como discípulos, demonstrando fé e confiança no Deus Criador. E isto mostra 
que não existe idade para ser um discípulo, pois as atitudes positivas na infância refletem no 
caráter durante toda a vida.

Ouçam alguns pequenos discípulos bíblicos:

JOSÉ: (Entra vestido como nos tempos antigos e diz) Sou de uma grande família de 12 filhos. 
Eu era rejeitado por meus irmãos. Um dia, eles arrancaram e rasgaram minha túnica e me 
jogaram em um poço. Fui vendido como escravo. Mesmo assim, decidi ser fiel aonde quer 
que fosse. Passei por muitas dificuldades e venci. Com a ajuda do meu Senhor, cheguei a 
ser governador do Egito.  

APRESENTADOR OU NARRADOR: Ouçam o que Faraó disse sobre José em Genesis 41:40, 
41 e 42. A história de José nos ensina que fazer o que é certo e esperar pelo Senhor é a me- 
lhor escolha de nossa vida. Deus tem planos perfeitos e maravilhosos para cada criança que 
confia nEle e decide obedecê-Lo. Ele espera que sejamos leais à Sua Palavra. Escutemos as 
próximas histórias com impressionantes lições!

MOISÉS: (Entra vestido como um Moisés adulto) Sempre tive uma grande amizade com meu 
Deus. Quando era bebê fui colocado num cesto dentro do rio Nilo. A princesa do Egito me 
achou, mas fui criado por minha mãe mesmo. Ela me contava belas histórias do amor de 
Deus. Eu sabia que em pouco tempo estaria longe de casa, tendo vida de príncipe no Egito, 
mas servindo a Deus no meu coração. 

APRESENTADOR OU NARRADOR: Vejamos o que nos diz Êxodo 2:09 e 10.  É verdade que 
são poucos os detalhes que a Bíblia nos dá a respeito, mas que nos deixa uma profunda 
lição desse pequeno discípulo, de que os ensinos recebidos na infância podem dar frutos 
para toda uma vida. 

SAMUEL: (Entra com roupa da época) Quando pequenino, ouvi a voz de Deus porque minha 
fé era muito grande. Eu estava longe de meus pais, mas me sentia feliz por servir ao Senhor! 
Aprendi muito ao lado do sacerdote Eli; Deus era sempre comigo.  

APRESENTADOR OU NARRADOR: Que lições maravilhosas podemos extrair da história 
desse “pequeno discípulo” que, mesmo longe de casa, sem o privilégio de estar na  com-
panhia da sua família, era obediente e muito fiel a Deus! Samuel poderia ter se revoltado por 
estar longe de casa, por não poder escolher sua profissão e seu futuro, mas, ao contrário, ele 
era feliz servindo na casa de Deus e obedecendo a tudo o que Eli pedia. Devemos ser como 
Samuel, sempre obediente e em comunhão com Deus. Assim, podemos ouvir a Sua voz. 
Veja o que diz a Bíblia: “Então, veio o Senhor, e ali esteve, e chamou como das outras vezes: 
Samuel, Samuel! Este respondeu: Fala por que teu servo ouve.” 1 Sm. 3:10

MENINA CATIVA: (Entra vestida como menina cativa) Estive em uma situação muito difícil; estava 
longe de minha casa, era escrava em terra estranha e morava com alguém que tinha uma doença 
terrível. Porém, o Senhor esteve sempre ao meu lado!
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APRESENTADOR OU NARRADOR: A menina cativa dá um grande exemplo de como deve 
agir um “pequeno discípulo”. (ver 2 Reis 5:2). Havia motivos de sobra para essa pequena 
não gostar de seu senhor Naamã. Porém, ela testemunhou de Deus, dando amor àquele que 
a considerava escrava. A menina contou para sua senhora que havia esperança e que o seu 
Deus tinha suficiente poder para curar o patrão. Não sabemos o nome dessa menina, mas 
o mundo conheceu a sua atitude que deu a Naamã e a todos nós uma inesquecível lição de 
fé e amor. 

DANIEL: (Entra vestido com roupa da época) Não foi fácil para mim, ter que testemunhar sob 
as ordens de reis e manter-me firme, diante da tentação das comidas da mesa real. Porém, 
decidi permanecer fiel à ordem do Senhor! 

APRESENTADOR OU NARRADOR: Agora, abramos nossa Bíblia em Daniel 1:8. Esse verso 
fala do momento em que o “pequeno discípulo” Daniel resolveu ser diferente e fazer o que 
era da vontade divina. Mas, ele e seus amigos provaram que os alimentos que Deus nos 
oferece são sempre os melhores. Seu exemplo deve ser seguido, pois nosso corpo pertence 
inteiramente ao Senhor e Ele pagou um grande preço por nossa vida. Assim, ser fiel como 
Daniel deve ser nosso alvo a cada dia.  

CONCLUSÃO DO APRESENTADOR OU NARRADOR:

Pelo que observamos, os personagens citados realizaram maravilhas, pelo poder de Deus e 
por uma forte base espiritual em sua infância. “Quando os pais virem a importância de sua 
obra na educação dos filhos, quando virem que ela envolve interesses eternos, sentirão que 
devem dedicar a essa obra o seu melhor tempo e pensamento”. O. C. p.184.

Os próximos personagens somos nós: VOCÊ e EU. Seguimos construindo nossa história; 
cada um tem diariamente a oportunidade de escolher ser um discípulo. O convite que Jesus 
fez aos doze se estende a nós também. A Bíblia dá muitos exemplos de crianças que, em 
circunstâncias difíceis, foram fiéis e honraram o nome do Senhor. Buscar a comunhão diária 
com nosso Pai do Céu deve ser a prioridade em nossa vida. E essa proximidade constante 
nos dará relacionamentos saudáveis com os semelhantes e abre portas para falar do amor 
de Jesus, cumprindo a missão que Ele confiou aos seus pequenos discípulos. Hoje, Jesus 
faz um especial convite a você para ser um discípulo. Aceite-o e prepare-se para o banquete 
que Ele está preparando!  

SUGESTÃO DE LOUVOR: (criança da equipe do Louvor fala o seguinte). Façamos a nossa 
decisão e cantemos com alegria, o Hino: 518 – A Jesus Seguir Eu Quero. 

ORAÇÃO FINAL: Pastor ou ancião (motivo de oração: Para que cada criança e aventureiro 
sejam discípulos de Jesus, e que cada pai e mãe motivem, apoiem e treinem seus filhos para 
serem pequenos discípulos hoje e grandes missionários no futuro.)
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